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migrantes 

Alguns jornais da ei 
dade de Genebra, na 
Suissa, agasalha ram em 
suas colunas noticias em 
que se dizia que os co­
lonos suissos residentes 
neste Estado eram mal­
tratados e ludibriados. 

Tcnd ) conhecimento 
de tais inverdades, osr 
dr. Firmiano Pinto, co­
missário do Estado no 
exterior, api essoil-sc a 
comunicar o caso ao sr. 
secretario da Agricultu­
ra, enviando-lhe reta' 
lhos da folha de Gene­
bra que se ocuparam do 
assunto. 

O sr. dr. Paulo de Mo­
rais Barros, com o fim 
de esclarecer o caso, pe­
diu aos consulados da 
Republica Helvetia, na 
capital e no Rio de Ja­
neiro, que o informas* 
sem sobre se havia qual­
quer queixa ou recla­
mação de-suissos sobre 
o tratamento que rece­
bem neste Estado. 

A resposta não se fez 
tardar : ambos os con 
sulados afirmaram, em 
oficioa muito lisonjeiros 
para S. Paulo, que até 
agora não receberam a 
menor reclamação de 
qualquer suisso aqui do­
miciliado. 

Disseram ainda que 
os cidadãos suissos mo­

radores neste Estado se 
acham em prospera si­
tuação, encontrando os 
colonos trabalho remu-
nerador e todo o amparo 
dos patrões e das auto­
ridades. 
Diante de tão categó­

ricas declarações, que 
vêem desfazer as inver-
dades publicadas na Su­
issa, o digno titular da 
pasta da Agricultura re 
solveu mandar publicar 
nos principais jamais, 
não só de Genebra, mas 
de toda a Confederação 
fíelvetica, as lisonjeiras 
respostas dos cônsules 
de S. Paulo e do Rio ao 
pedido de informações 
que lhe fez s. exc. 

O Correio Paulistano, 
referui-se aos boatos ma 
jievolos quede vuz em 
quando aparecem nos 
jornais extrangeiros so­
bre o tratamento dado 
aos colonos que no Bra­
sil procuram meios de 
subsistência. 

E, com as afirmações 
feitas a tal respeito, pe­
los cônsules de uma na­
ção onda, ainda ha pou­
co, uma certa imprensa 
dava curso a essas fan­
tasias einsidiosas atoar-
das. frisámos que, ago­
ra, como sempre assus-
peições contra nós assa­
cadas não passavam de 
meros expedientes inte-
ressseiros, os quais, vin­
te c quaro depois de se-
, rem lançados a publico, 
são em geral desmenti­
dos pelas provas mais 
eloqüentes e irrefraga-
veis. 

No cmtanto, a leitura 
de alguns dados estatís­
ticos sobre o augmento 
das correntes cmip;rato-
rias dum determinado 
paiz para o nosso solo 
fecundo e hospitaleiro. 
fez-nos lembrar que o 
melhor argumento con­
tra semelhantes bafora­
das de malquerença in­
justificável, ainda é o 
fornecido pela firmeza 
infalível dos números, 

Haja visto o que se 
passa com a emigração 
portugueza, a propósito 
da qual encontramos no 
jornal carioca A Im­
prensa, ciados úteis e 
proveitosos para a nossa 
causa, numa palestra 
que um dos redactores 
daquele nosso distineto 
colega do Rio teve com 
um português em desta­
que ali residente. 

Afirma o intrevistado 
da Imprensa, que, duran­
te o ano de 1911, 46-5oo 
portuguezes, numero re­
dondo, vieram estabele­
cer-se no Brasil eque no 
ano corrente, só no pri­
mei" o semestre, o Brasil 
recebeu tantos emigra 
dos de Portugal quantos 
os que para cá se diri­
giram em todo o ano 
que findou. 

E neta se diga que as 
aíinidadesde lingua.tra 
diçõesi costume-, etc, 
existentes entre portu-
guezes e brasileiros, fa­
vorecem especi d mente 
esta nossa corrente imi­
gratória porque o caso 
que se aponta não se dá 
apenas com relação a 
Portugal.Outras nações 
européas dão um impor­
tante contingente, á imi­
gração brasileira, como 
por exemplo a Itália e a 
Espanha, que esc dhem 
de preferencia o Estado 
de 8. Paulo, sendo par­
ticularmente notável o 
elemento espanhol, que 
somente ha pouco mais 
de u m ano foi suplanta­
do pelo elemento portu-
guez. 

Que quer isto dizer ? 
Que a imigração brasi­
leira tem alguma côusa 
atrai-la, a faze-la procu­
rar especialmente o nos­
so paiz, para onde, a da­
rem se os factos _{uo as 
campanhas difamató­
rias pretendem atribuir-
nos, se não voltariam 
evidentemente as vistas 
dos que lutam por me­
lhores condições de vi­
da. 

E, assim, se desfazem 
lendas, aliás condena­

das de antemão a mor 
rerem ao nascer. 

Resultado favorá­
vel 

En abaixoassignado, doa 
tor em medicina pela Fa­
culdade do Rio de Janeiro, 
etc etc. 

Uesto que empreguei o 
Elixir de Nogueira, Salsa. 
Caroba e Guaiac:o,prepaiado 
pelo distineto farmacêutico 
João da tí Iva Silveira. e:n 
caso cie ulcora sifilitica,dan­
do este medicamento exce­
lente resultado. 

Pelotas. 5 de Maio de 
181'2 Dr. Joaquim Rasg-idn. 
— K-tá reconhecida na for­
ma ria lei. pelo tabeliã" 
Luís Felipe de Almeida. 

Vende-se nas boas far­
mácias e drogarias 

desta cidade 

tinçmas 
Muito se ha esciipto a 
propósito de cinemato 

grafo» reputando-se o 
mesmo o assassino <\,i 
arte do teatro e o mono 
polisador da curiosidade 
publica. 
E m parte, injustas 

toem sido essas acusa­
ções. 

criar carmim no rosto. 
E' dessa espécie de di­
versão, limpa, decente, 
achanada de rugas de 
pornografia, que faze­
mos apologia. 

Hão de ponderar, po­
rém, os desprevenidos 
que em nosso meio não 
são exibidas fitas dege* 
ner» livre,.. 
E nós, acreditando na 

boa fé dessa gente, acre-
ditando-a e respeitan­
do a, nos justificamos 
Não vemos tão somen­

te nas fitas cuja exibição 
a policia não consente, 
um cunho de imoralida­
de. Se indagarmos nossa 
consciência, num cino. 
ma, no claro ou no escu-
IO. após a passagem de 
certas fitas, ouvir-lhe* 
eraos de prompto a cen* 
SIM a. 

Fitas' ha em qu, 
gênero livre aparece 
como que com luvas de 
peliv.a. Mostra-se com 
certo medo, com méto­
do, de progresso em 
progresso, ameaçando 
assenhoriarse do con­
sentimento do povo .. 
tácita prova de sempre 
acolherem com risinhos 

Somos apologistas do | dúbios e comentários 
cinema, porém do cine- j ainda inais dúbios, 
ma que, sendo um des j E m certos films são 

porto, é ao mesmo tem. I reproduzidasscenas que 
ao vivo haviam de es* po excelente instrumen 

to educativo. 

E m outros centros, sa­
bem-no todos, dessa es* 
tupenda invenção tira-
se um sem numero de 
bons resultados, quer na 
instrução infantil, estu 
dando-lhe a delicada 
psicologia,quernas apli­
cações scientificas. 

E' o divertimento de 
todos, que anda ao ni 

vel de toda inteligência 
e que pouco dinheiro 
custs. Deleita e educa 
o, educando e deleitan­
do, inveterou-se qual um 
habito irresistível na al­
m a popular. 

Mas, nós cuidamos 

candalisar por certo. E 
nessas repetidas scenas 
funda*se uma escola ve* 
nenosa, uma venenosa 
escola corruptora da 
moral, que vai com a 
delicia de certos vene­
nos cariando nossos cos­
tumes. 

Nem cabe censura 
aos proprietários das 

casas de cinema; elle-í 
acompanham e conhe­
cem o gosto dos habi­
tues ; o mal está no ai 
de se procurarem no 
programas justamentt 
as fitas de certas fabn 
jcas... 

Aqui está, e podem 
aqui de cinematografia I vêr, o perigo do cinema-
moral que podemos as-,'tografo, a fonte em quo 
sistir com nossas espo-'modernamente se be-
sase nossas filhas, sem bem os maus ensina* 



. *eg- ubJUea. 

m suposto sobre cafeeirpis n o exercício de 1 9 1 3 

De ordem do cidadão Prefeito desta cidade de Itu, etc. Faço saber para co­
nhecimentodós interessados qüe está concluído o lançamento -do imposto sobre ca-
feeiros para o coirente exercício de 1912, como abaixo se vê. Fica portanto marcado o 
prazo de trinta (3o) d.as. a contar da publicação deste, para reclamações perante a Pre­
feitura e findo esse prdso será o mesmo lançamento juizado bom para o efeito de se 
procedera cobrança do referido imposto: Qutrosim C:iço mais saber que, de acordo 
com o parágrafounico der artigo -47o do Código de Posturas em vigor, todo aquele 
que prestar informações inexatas, da^ quaes conste numero menor de pés de café do 
que na íialidade possue, será nkdtadó em 2o$ooo atêtn de pagar o restante doim» 
posto, E para'que chegue ao conhecimento de todos e nfto aleguem ignorância, la­
vrei o presente que vai publicado $pel,a imprensa^ 

Itu, 9 de Agosto de 1912—O coletor municipal, Alberto üfacedo. 
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Lucindo Buoui 
Castellí Cario 
João Gil Alexandre de Almeida 
José Armanlú 
Fcmaudo Mori 
Leonardon Valentim 
Ernesto Zanelli 
Sertorio Caetano 
José Fruet 
Giacoioo Volpi 
José Ritinha do Nascimento 
Luis Casttílli 
Mantovani Celeste 
Ben*o Dias de Arruda 
Buchini Vincenzo 
Ângelo de Arruda Morais 
Antônio Martini 
Antônio Joaquim de Souza 
João Bonatti 
Graciano Giovani (H.) 
Lourenço Picholi 
Bortholo Groff 
Giacomo Franeischinelli 
Fernando Costa 
Bertbolazi Ângelo 
Felisberto Vaccari 
Bazanelli Antônio 
Joaquim da Silveira Loite 
Godofredo Carneiro 
Eleuterio do Nascimento 
Carlos Victnriuo 
João Mel chio ri 
Banzi Adelli 
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í , 9.000 
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8.000 
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8 000 , 
8.000 
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8 000 
8 000 
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8.000 
8.000 
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11 400 
11400 
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9.975 
9.975 
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4 262 
9262 
9-262 
9 265 
9 262 
8,5üÒ 
8 550 
8-550 
8 550 
§550 
8.550 

i AOD. DE 40 '/. 
| , i . ; • 

5.130 
o 13«» 
4.X44 
4.560 
4.560 
4.560 
4560 
4.560 
4,560 
4.560 
4.560 
4.560 
4 560 
4-560 
4.560 

|1 4.274 
- 4.274 
3.99o 
3.99o 
3:99o 
3.99o 
3.99o 
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3 7o4 
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3.420 
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3,420 
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mentos, como, repeti' 
raos: uma escola vene­
nosa. 

E, concluindo, ponde­
rando que outros, com 
mais adestradas pennas 
dessa questão teem cui 
dado e o mal prosegue, 
abalançamorros nestas 
duas ipôteses «òu é por­
que o sal não salga, ou 
porque a terra, não se 
deixa salgar.» 

Luís. 

Uamara Municipal 
Presidente— Doutor Silva 
Castro. — Secretário Luis 
Antônio Mendes. 

Acta da sessão extrãord na-
ria realisads em onze de 
Março de mil novecentos 
e doze, para o fim espe­
cial de tratar das hoí̂ e-. 
nagens pelo falecimento 
do Barão do Rio Branco 

Aos onze dias do mês 
de Março de mil nove­
centos e doze, nesta ci­

dade de Itu. cm a sala 
d às sessõos do Paço Mu­
nicipal,-ao meio dia,reu­
nidos os vereadores dr. 
Antônio Constantino da 
Silva Castro, Augusto 
Ferraz Sampaio, Adolfo 

Bauer, José de Padua 
Castanho, dr. Arcilio 
Borges de Almeida, fal­
tando com causa partici­
pada o vereador Godo­
fredo Fonseca e sem 
causa participada os ve­
readores dr. Graciano 
Geribelo cFrancisco do 
Paula Leite, havendo 
numero legal assumiu a 
presidência o substituto 
legal dr. Antônio Cons­
tantino da Silva Castro,' 
e declarou aberta ases-
sfio, que tinha por firo"* 
tratar das homenagens 
que a Câmara- deverá' 
prestar á memória do 
Barão do Rio Branco.' 
Pelo P re f ei to foi d i to 
que antecipadamente á 

reunião da Gamara ha­

via resolvido em nome 
desta a contribuir para 
as homenagens que de­
viam ser prestadas hoje, 
trigessimo dia do passa­
mento do inolvidavel es, 
tadista, tendo nomeado 
-uma comissão para ti a-
tar do promover essas 
homenagens, fazendo ee-
lebrar exéquias solenes 
e comemoração, cívica, 
devendo a Câmara dis. 
pender com isto até a 
quantia, de um conto oVe 
róis (liooo^), pelo que 
submetia o seu acto á 
deliberação da Cursara., 
Pela Câmara foi unani­
memente aprovado o 
a^toda Prefeitura. Pelo 
vereador dr. Arcilio Bor 
ges foi apresentada a 
seguinte indicação, que 
foi "unanimemente apro­
vada : «Indico que se 
lance na presenfe acta 
um voto de profundo pe-
zar pelo falecimento do 
ilustre Barão do Rio 

Branco o que passe a 
se denominar Rua Ba­
rão do Rio Branco a rua 
deS. Francisco desta ci­
dade, ficando o largo 
com a mesma denomina­
ção de S. Fraricjspo. Sa­
ia das sessões, onze- de 
Março de mil novecen^ 
tos1 e doze. Vrcílio Bor: 
ges , de Almeida.» -— E 
por nada mais haver a 
tratar, mandou o presi­
dente lavrar a presente 
acta que depois de.ljda.e 
achada conforme vai 
por todos os presentes 

assignada. Eu, Luis An 
ionia Mendes, secretário 
da Câmara, que a escre 
vi.Pr. Gracjar»o ( ] e gjpu 
za Geribelo, dr. Antônio 
Constanjino ,da Silva 
Castro, Augusto Sarn. 
paio, José de Padua 
.Castanho e Arcilio Bor 

o;es. de Almeida. 

Deus os fez e 3>eus 
os juntou. 

O menino Artur p u> 
tencia a uma .família 
abastada de S. Paulo, e 
como tal entregava-se 
ao «dolce far niente», 
não se ocupando de coi­
sa alguma neste mundo i 

U m dia, seu pai, o ve­

lho Oliveira, lembrou-se 
de ir visitar uma fami- raente 'ã estatua e n 

não tinha uma sé pren 
da domestica : não sa­
bia cosinhar, não sabia 
cozer, nem tratar dos 
arranjiis da casa. Era 
ernfim uma menina cria­
da como se criamos fi­
lhos dos ricos. 

( Deus os foz, Deus os 
juntou... 

FOCION. 

Estatua de I>. Pe­
dro II 

Télegrafam de; Paris 
que a condessa d'Eu e o 
príncipe LuisdeOrleans 
acompanhados pelo ba­
rão de Muritiba visita­
ram o atelier do escul­
tor Augusto Mailard, en­
carregado de fazer a c 
tàtua de bronze de L 
Pedro II, que será erigi­
da numa praça de For­
taleza. 

Ocuparão as faces la­
terais do monumento 2 
medalhões : urn alusivo 
á batalha de Campo 
Grande e outro que assi. 
gnala a abolição da es­
cravatura. 

A efigieda imperatriz 
Tereza Cristina ocupa rá 
a face posterior do belo 
monumento, 

O condee acondessa 
! d'Eu admiraram lonoa-

lia visinha. também a-
bastada. E o velho Oli 
veira levou com si o- > Ar-
tm, a mulher e as filhas. 
Aconteceu que, nesse 

dia, os membros da fa­
mília Anacleto de Paiva 
tinham preparado um 
baile para a noite enes 
tas condições ficou Artur 

e os seus envolvidos nos 
vaporçs da dança, que 
se prolongou att alta 
hora da madrugada. 
Aos despedir-se dos 

Pa.ivas, o meu amigo 
Artur sentiu se imensa-

citaram o sr. Maila 
cujo trabalho os impr 
sionou vivamente. 

Motic laia 
, Walecinieiitos. — 
Faleceu em Jundiai, on­
de se ach iva em trata­
mento, o sr. dr. Fran-, 
cisco de Sales Queito-
ga, engenheiro da ;̂ a 

residência da Soroca-
bana. 

O ilustre extineto re­
sidiu por rtuiito tempo 

mente apaixonado por \ nesta cidade, onde, pe-
uma das filhas daabas-jlos seus excelentes do­
tada família. E m segui- Jtesdó coração, conqijrjk-
da der^m-se as, for.malj-• tar,a grande numero de 
dades do estilo: houve o amio-os. 
pedjdo t de casamento, 
quê foi logo aceito e um, 
belo dia estava Artur 
amarrado de pés e mãos 

Começou então nova 
vida para.: avpielo ente,, 
guo até então não se 
ocupava do coisa afim-
ma e que agora jâ tinha 
deyeres, a cumprir erqs-
ponsabilidadcs sociais. 

Então tratou de saber 

o < 
fazei 

iue a mulher sabia 
• P • a K/\'j m n n i n n ' 

A' sua exma. esposa, 
.açtiuUmohte emltu, en­
viamos os nossos poza-
mes. 

—Victima de uma jn-
£eção carbunculosa, f; 
Io «eu nesta cidade, n 
dia28 do corrente, ser 
do sepultado no di i 
irnediato, o sr. Salim 
Pedro Couri, antigo' ne^ 
gociante neçta praça., 

Sobro 'o coche mor-
a boa menina*tuario vimos lindas co-
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roas, ultimas homena­
gens dos seus parentes 
e amigos 

cissão cívica ao cemite* 
rio ao túmulo onde re* 
pousam os restos mor-

A' exma. família do tais do grande brasilei' 
finado os nossos senti­
mentos de pezar. 

—Faleceu quinta fei­
ra ultima, sendo sepul­
tada no dia seguinte, a 
inocente Marina, queri­
da filha do nosso amigo 
sr. Mario Fonseca, a 
quem sentimentamos po­
lo rude golpe porque 
acaba de passar. 
7 de Setembro. — A 
comissão designada pelo 
Club Recreio ítuano pa­
ra promover comemora­
ções das datas nacionais 
está distribuindo convi 
tes para o festival a efe 
ctuar-se a 6 de Setem 
bro, ás 8 horas da noite. 
O programa do festi­

val é o seguinte : 

PRIMEIRA PARTE 
I—F. Manuel —Hino 

Nacional. 
II —Inauguração no 

salão nobre do clube,do 
retrato do conselheiro 
Francisco Paula Souza e 
Melo. 
III—Discurso alusivo 

ao acto, pelo dr. Arcilio 
Borges de Almeida. 

IV—Rossini — Gui­
lherme Tell — Ouvertu-
re. 
V—J. Mat- Seville— 

Valsa espanhola. 
VI—Carosio — Pizzi-

cato. 
VII — H. V. Gael — 

Diane Chasseresse — 
Scherzo. 

SEGUNDA PARTE 
I — Discurso pelo sr. 

Afonso Borges. 
II — Conferência alu­

siva á data, pelo profes­
sor Felicio Marmo. 
III — Caprtani— Con-

frdenze — Maznrca. 
IV —F. Lehar—Amor 

de zingaro. 
V — C Gomes—Pout-

pourri dô Guarani. 

ro. 
A esse cortejo devem 

se incorporar t>dos os 
alunos das escolas pub 

blicas desta cidade, para 
que ele se revista da im­
ponência que o acto co­
memora. 
Na necropôle, no tú­

mulo de Paula Souzaja-
larão os meninos Orfêo 
Bardini e Astrogi Ido 
Cintra e duas meninas. 
O ilíustrado sr. pro­

fessor Felicio Marmo 
falará por fim, encerran­
do as saudações á me­
mória do grande vulto. 
~Dr. João Martins*. 
— E' esperado amanhã 
nesta cidade o nosso 
eminente chefe sr. dr. 
João Martins Júnior, de­
putado ao Congresso do 
Estado. 

A situação «Io P a ­
rá-—Chegara novos te­
legramas do Pará, dan­
do noticias da grave si­
tuação em que se en 
ôntra a cidade de Be­
lém. 
Dizem ôs despachos 

que, por ocasião da ten­
tativa de assassinato do 
dr. Lauro Sodré, foi a 
senhorita Pinho atingi­
da no braço por uma 
das balas dirigidas con­
tra aquele senador. 
LTm oficial do exérci­

to disse ter visto sahir 
do edifício da redação 
da «Província» um dos 
síapangas que tentaram 
contra a ex»stencia do 
dr. Lauro Sodré. 
Outro capanga de no­

me Demetrio está refu­
giado na residência do 
sr. Antônio Lemos. 
E m vista da grave si­

tuação, os cônsules ex-
trangeiros de Belém re-

VI bdon Milanez 
alisaram uma reunião, 
na qual resolveram pe-

H_mo ria independem | dir aos seus respectivos 
governos que interve-
nham no sentido de se­
rem garantidas as pro­
priedades de seus com­
patriotas. 
— A 

cia e hfrileT 

Todas as peças do 
-oncêrto serão executa­
das pelo sexteto «José 
Maríano», que se presta 
gentilmente para isso, 
—Antes de ser inau­

gurado no salão nobre 
do Clube o retrato do 
eminente ituano conse* 
lheiro Paula Souza, que 
tomou parte tão notável 
na independência do 
Brasil, ás 5 horas da tar­
de realisarse á uma pro* 

Província» pu­
blicou um telegrama do 
Rio dizendo que o go­
verno intervirá no Esta­
do, por isso que o mare­
chal Hermes, senadores 
Artur Lemos e índio do 
Brasil, e o ministro da 
guerra, em conferência 
que tiveram no Catete, 

assentaram mandar pa­
ra Belém corpos da 
guarnição do Rio. 
O povo recebeu essa 

notícia como uma afron 
ta á sua soberania, es­
tando pronto a lutar até 
á morte. 
Além dos corpos esta 

duais e o de bombeiros, 
o povo esta todo arma­
do. Todos os dias exer-
citam-so homens, rapa. 
zes e até crianças, po­
dendo-se dizer que o 
Pará tem cerca de trin 
ta mil homens exercita­
dos* e armados para de­
fender a sua liberdade 
se intentarem impor ou­
tro governador que não 
seja o dr. Lauro Sodré. 
Tombola.—Com ex­
traordinária concurren-
cia efectivou-se doinin 
go ultimo, no Jardim 
Publico, sob a presidên­
cia dosr. dr. Manoel de 
Barros Sampaio, actual-
mente em exercício de 
delegado de policia, a 
tombola em beneficio 
das obras da igreja de 
S. Benedicto. 
Ao que nos informam, 

deduzidas todas as des-
pezas ficou um saldo li­
quido de 498$000, o que 
demonstra o esforço 
conjugado pela comis­
são da festa para chegar 
a um resultado tão sa-
tisfactorio. 
Selo adhesivo. — A 
partir de hoje em dian­
te, as estumpilhas e se­
los adesivos do antigo 
padrão ficarão sem ne 
nhura valor, devendo 
ser usadas somente as 
de que tratara as eircu-
lares ns. 8 e 17 de 27 
de Fevereiro e de 2o de 
Março ultimo o que es 
tão substituindo aquelas 
Congresso católi­

co.— A mocidade cató­
lica da Republica Ar­
gentina promoverá pa­
ra começos'do próximo 
ano um congresso cató­
lico. 
Servir 

1°) No caso do com- queira, no bairro do Apo-
pra e venda do café:tr*b?' neste municipio di­

zendo que ninguém poderia 
vender ditas terras porque 

pendente,exclusi vãmen­
te não é devido o im­
porto de transmissa > ; 
2o) No caso de com­

pra e venda da fazenda 
e dos fruetos pendentes, 
sendo os compradores e 
vendedores os mesmos, 

ele possne documentos que 
Ide ass^uram a proprieda­
de. 

Sendo eu tarnbera pro­
prietário de terras naquele 
lugar, conforme escriptura 
em meu poder, declaro que 
o protesto do sr. Manael 

é devido o imposto de Fernandes Rodrigues não 
transmissão sobre o va- m e Póde atiuSir e <lue P0' 

côngress< 

de sede ao 
i cidade de 

Buenos-Aires. 
Serão nele discutidas 

questões doutrinárias e 
será constituído o conse­
lho geral das associa­
ções católicas. 
I tu ponto de trans­

missão.— Responden­
do a uma consulta do 
coletor de S.Carlos, de­
clarou o inspector do te­
souro do Estado que : 

lor total da transação, 
ainda que ela se efectue 
em escripturas diferen­
tes. 
Cinema-Parque— 
Os tilms que hoje serão 
exibidos no Parque, de 
acordo cora ô programa 
espalhado, sãodt; molde 
a atrair grande concur-
rencia, visto como são 
produetos das mau re­
putadas fabricas. 
_A helissima-üta, a co­
res, Romeu e JiiHetâ que 
tanto sucesso tem alcan 
çadodas platéiascultas, 
fará hoje a sua aparição 
e só isto bastaT pi i rã 
assegurar aos sunpáti' 
cOsempresarios uma Gn-
chente colossal. 
I>r. Ciraciano—Re­
gressou hontem de Po* 
ços de Caldas, onde se 
achava em tiatamento 
de saúde, o sr. dr. Gra# 

ciano Geribelo, clinico 
e vereador aqui resi­
dente. 

A' gaie da Sorocaba 

isso poderei e posso dispor 
como bem me aprouver da­
queles meus terrenos. 

A parte de terras de mi- • 
nha propriedade eu i ad­
quiri de Bento Dias de Ar­
ruda, conforme atesta a es­
criptura. 

Como a Companhia Light 
pretendesse comprar aquela 
minha parte, o sr. Fernan­
des, que também quiz ven­
der a sua, mas nào conse­
guindo entrar em negoc o, 
entendeu de fazer o seu des­
cabido protesto, julgando 
talvez que eu fosse vender 
aquilo que não era meu, o 
que absolutamente nunca 
foi dos meus hábitos. 

Itu, 26 de Agosto de 19Lá 
— Antônio Xavier de Ca­
margo. 

Editais 

VEÍCULOS 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal e para que che­
gue ao conhecimento dos in­
teressados, transcrevo abai-

na"f(Tram espora-lo di-i|° °s arti«°; <<° Código ^ 
versos amigos. 
O café na Europa 
— O dr. Pedro de Tole­
do, ministro da agricul­
tura, recebeu um tele­
grama do dr. Abdoa Mi­
lanez, encarregado do 
escriptorio de informa­
ções sobre o Brasil, em 
Genebra, comunicando 
haver sido inaugurado 
na fachada do Grande 
Hotel Suisso de Monte-
qui um belo anuncio lu­
minoso cora o dístico 
«Café du Brésil», sendo, 
por ocasião da inaugu­
ração, servido cora pro­
fusão aos convidados 
café em chicaras artís­
ticas, reclamo desse pro-
dueto. 

Seccao Ltvra 
* 

Declaração 
Ha tempos apareceu no 

cRepublica» ura protesto do 
sr, Manoel Fernandes Ro­
drigues sobre umas terras í posito na dita rua. Aos in-
que aquele senhor possue j fratores a multa de lo$ooo. 
no sitio denominado Si- ' Art, 188 — No trecho da 

Posturas, referentes ao tran­
sito de veículos : 

Art. 185—Os veículos de­
verão : 

Par. I — Andar ̂ ela rua 
com o passo natural dos 
animais. 
§2—Diminuir a marcha 

ao virar as esquinas, 
§ 3 — Quando encontrar 

outro veiculo passar sempre 
pelo lado direito. 
§ 4' -Aos infratores mul­

ta de lo$ooo. 
Art. 186— Ficam designa, 

dos pontos de parada doa 
carros de praça 

Par. 1 — A praça Padre 
Miguel, nos dois espaços 
que vão do Jardim Puolico 
respectivamente ás ruas do 
Carmo e Direita. Nestes lu­
gares deverão os veículos 
conservar-se sempre alinha­
dos, de modo a não impe 
direm o transito. 
§ 2 — A estação da So-

rocabana, onde observarão 
o .ilinhamento determinado 
pela Prefeitura. 
§ 3—Aos infratores multa 

de Lo$ooo 
Art, 187—Fica prohibido 

o transito de veículos pela 
rua I5 de Novembro Ex-
ceptuam-se os que tem de-

\ 



Republica 
r*5s£ 

ua da Quitanda, entre a 
rua do Comércio e a praça 
Padre Miguel, só é permiti­
da a subida de veiculos. Aos 
infratores multa de lo$ooo. 

Itu, 24 de Agosto de 1912 

Silva Novaes — pr 
nflorados, agradecem a 
todas as pessoas de Itu 
c de fora que os acom­
panharam no transe do-

D?,s. 

JOÃO MARTINS 
E 

JOSÉ' PINTO E SILVA 
Advogados 

Travessada Sé, 12 

S. PAULO 

Ciscar de Toledo 
Prado 

Rua do Comércio 82 
Compra qua! querquantidade 

de café beneficiado 

— O fiscal Henrique. Barran- loroso porque passaram. 

queros. 

íannC Se quereis saber 
lülJUJ quais são os mi-

lhores pianos, mais luxuo­
sos e modernos, de cordas 
crusadas de couraça, cepo 
todo de metal, com três pe-
dais. acompanhados cora 
\>anco de rosca, castiçais 
duplos, isoladores, fabrica-
Jos especialmente para o cli­

ma brasileiro, aportados 
directamente da melhor fa­
brica euronèa e vinte por 
cento mais barato do que os 

de S. Paulo, antes de com­

prar pianos conversai a res­
peito com os competentes 

maestros José Tescari. Ar-
lindo de Oliveira e Tristão 
Júnior desta cidade que vos 

dará úteis conselhos e que 

vos facilitará a compra de 
u m piano novo recebendo 

por conta o vosso piano ve­
lho. 

Agradecimento 
Antonia Galvão No 

vaes, Adelaide Eufrosi-
na de Arruda Galvão ei 
filhos, dr. Antônio Con-
stantino da Silva Cas­
tro, Anna Constantina 
da Silva Castro, Manoel 
Constantino da Silva 
Novaes, senhora e fi­
lhos, dr. Joaquim Marra 
e senhora, mulher, so­
gra, primo, tio, pai, mãe, 
irmãos, cunhados <io fal-
lecido — Xicanor da 

T I J O L E I B O S 
Precisa-se de um te-

Iheiro e um tijoleiro.— 
Paga-se as telhas a 20$ 
pormilheiro e os tijolos 
a 5$ omilheiio- Serviço 
garantido por mais de 
dois annos e pagamento 
todos os sabbados. 
Trata-se nesta cidade 

com P. Martini & C. 

2o. TABELLIÃO 

de Sebastião Martins 
Mello 

Rua do Commercio 89 |] 
YTU 

=^g) 

* * BAR DO PARQUE 
Cerveja gelada das mais apn 
oiadas e procuradas marcas 

Loteria de 5. Paulo 
prêmio maior 30:00ò$õ0õ 

P O R 3^000 
Extracção no dia 4 deSctemqro 

liOteria da Capital Federal 
50:000$|f$ para o dia 5 de Setembro 
por 5^000. — lOO contos para o dia 
13 por Sí^OOO. 

*—~ 

Os bilhetes estão á venda desde já no chalet 

GATO PRETO 
R u a do CV»mé**cio 61 

^ ( § ^ c =M 
sr 

^ 

Leobaldo Fonseca 
l.o TABELLIÃO 

: RUA DIREITA, N.° 22; 

<m 

YTÜ 
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GAS^ 
Comunicamos á nossa numerosa freguezia que em 

virtude de combinação que fizemos com a «Societé Ano-
nyme Duchen», somos nesta praçp os seus 

Únicos Agentes 
para a venda das afamadas 

B O L A C H A S IIUCHEÍIÍ 
Estamos, portanto, habilitados a fazer preços espe­

ciais e muito convenientes, para os quaes chamamos a 
valiosa atenção dos nossos bons fremiezes. 

PREÇOS 
Latas n°. 1 
Ilitas n°. 3 
Ilitas n°. O 

1^700 
1^200 
^ 9 0 0 

Rolachas Duchen sortidas kilo 700 e 
ditai em latas, O 1/3 k. 6 ^ 0 0 0 

^Loffbo |ilrobr &C. 
ITU, 7 DE AGOSTO DE 1912 

EEV: ENTE 
E OVIDAD 

Armazém Central 
— DE 

BORGES & IRMÃOS 
Sortimento apreciável de seccos e molhados, ferragens finas e grossas, 
tendo sempre em deposito o superior vinho BARBERA e que tão grande accei" 
tação mereceu doe seus freguezes. 

Preços os mais baratos que em qualquer outra parte. A divisa da 
casa é : 

Tender muito e ganhar pouco. 

o que traz extraoidinaria vantagem para o publico. Em bebidas finas, tanto 
uacionaes como extrangeiras, esta casa está apparelhada a servir da forma á 
mais cabal ao freguez mais exigente 

Em conservas também ha grande sortimento, bem como doces em latas, 
manteiga fresca, superior, era latas e para a venda em retalho. 

<g=S^ >=§> 
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BORGES & RMÃOS 
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